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Resumo: A educação ambiental deve ser multidisciplinar,
visando à conscientização da população sobre as questões
ambientais, incluindo a vital importância da água para a so-
brevivência humana. O objetivo deste trabalho foi realizar
o levantamento florístico das Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs) da Flona Mário Xavier, em Seropédica/RJ, e
identificar locais prioritários para a ampliação das práticas
de Educação Ambiental, com ênfase na relevância dos cursos
d’água. Foram conduzidos mapeamento e inventário florís-
tico para compreender o território e diagnosticar problemas
ambientais existentes nas APPs hídricas da Unidade de Con-
servação (UC). Os resultados indicam que essas áreas estão
sob forte impacto negativo da expansão urbana, como polui-
ção dos rios, presença de espécies exóticas invasoras e outros
problemas de origem antrópica. Os pontos próximos à sede da
UC, com melhor acesso e trilhas já definidas, mostraram-se
mais adequados para a realização de atividades de Educação
Ambiental in loco. Recomenda-se, ainda, a ampliação das
ações educativas no entorno da unidade e a implementação
de projetos de conservação e restauração ecológica, que de-
pendem de recursos financeiros para além das atividades de
sensibilização.
Palavras-chave: Unidade de Conservação. Impacto Ambi-
ental. Interpretação Ambiental. Inventário Florestal.

Abstract: Environmental education must be multidiscipli-
nary, aiming to raise public awareness of environmental issues,
including the vital importance of water for human survival.
The objective of this study was to conduct a floristic survey of
the Permanent Preservation Areas (PPAs) of the Mário Xa-
vier National Forest (Flona Mário Xavier), in Seropédica/RJ,
and to identify priority sites for expanding Environmental
Education practices, with emphasis on the relevance of wa-
tercourses. Mapping and floristic inventory were carried out
to understand the territory and diagnose existing environ-
mental problems in the riparian PPAs of the Conservation
Unit (CU). The results indicate that these areas are under
strong negative impacts from urban expansion, such as river
pollution, the presence of invasive exotic species, and other
anthropogenic pressures. Sites located near the headquarters
of the CU, with easier access and established trails, proved
to be the most suitable for in situ Environmental Educa-
tion activities. It is also recommended to expand educational
actions in the surrounding areas and implement ecological
restoration projects, which require financial resources beyond
awareness-raising activities.
Keywords: Conservation Unit. Environmental Impact. En-
vironmental Interpretation. Forest Inventory.
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1.1 Introdução
A exploração desenfreada dos recursos naturais tem acarretado uma degradação signi-

ficativa e implicações irreversíveis para o meio ambiente (Carneiro, et al. 2019). O relatório
de 2021 do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) destacou a pres-
são crescente sobre os recursos naturais devido ao aumento da demanda global crescente
por alimentos, energia e materiais (IPCC, 2021). O documento ressalta a importância
da conscientização da sociedade sobre a necessidade de reduzir o consumo excessivo e
adotar práticas mais sustentáveis para minimizar os impactos das mudanças climáticas
(IPCC, 2021). Silva et al. (2019) destacam o importante papel da Educação Ambiental
(EA) na sensibilização da sociedade para a conservação e uso responsável dos recursos
naturais. Portanto, a identificação de locais prioritários para atividades educativas torna-se
fundamental para uma eficácia na sensibilização do atual problema ambiental e adesão de
práticas cotidianas sustentáveis.

As Áreas de Preservação Permanente (APPs) desempenham um papel vital na prote-
ção de cursos d’água e na prevenção de desastres naturais, como enchentes e deslizamentos
de terra (IBGE, 2021). Elas são, portanto, ambientes relevantes para práticas educativas
sustentáveis.

A Flona Mário Xavier, localizada em Seropédica, Rio de Janeiro, é a maior área
florestal contínua do município e oferece serviços ecossistêmicos essenciais à população. Os
dados do ICMBio indicam uma rica biodiversidade na área, incluindo espécies ameaçadas
de extinção (ICMBio, 2022). No entanto, o crescimento populacional contínuo em muni-
cípios urbanos como Seropédica pode levar à expansão das áreas urbanas em direção à
Unidade de Conservação (UC), trazendo desafios como ocupação irregular de terras, des-
matamento ilegal e poluição, que ameaçam os ecossistemas e a biodiversidade local (Souza,
2017). Nesse sentido, a Educação Ambiental pode desempenhar um papel fundamental ao
sensibilizar a comunidade local e os visitantes sobre a importância das UCs, especialmente
das APPs, na manutenção da biodiversidade e na regulação dos recursos hídricos.

O objetivo deste estudo foi realizar o levantamento florístico das APPs da Flona Mário
Xavier e identificar locais prioritários para a ampliação das práticas de Educação Ambiental,
com ênfase na relevância dos cursos d’água. A integração entre o diagnóstico florístico e a
análise do potencial educativo fornece subsídios para estratégias de conservação alinhadas
ao Plano de Manejo da Flona Mário Xavier (ICMBio, 2022).

Esta pesquisa desempenha um papel essencial na gestão eficaz e responsável das APPs,
concentrando-se na conservação da biodiversidade e na promoção da Educação Ambiental.
Além disso, está alinhada com a necessidade mais ampla de proteção dos recursos hídricos,
necessários à vida e à qualidade ambiental. A interseção entre áreas para práticas de
educação ambiental e a conservação de cursos hídricos representa um grande avanço em
direção à sustentabilidade e à valorização desse ecossistema.
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1.2 Material e métodos

1.2.1 Área de estudo
A área de estudo é um fragmento de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas

(IBGE, 1991), inserido na Mata Atlântica, localizado em Seropédica/RJ (Figura 1.1). Esse
fragmento abrange as matas ciliares dos cursos hídricos Valão dos Bois Guandu Açú e
Valão das Louças, dentro dos limites da Floresta Nacional Mario Xavier (Souza, 2017).
Esta área encontra-se na Região Hidrográfica II (RH II), contribuindo para a subsistência
e desenvolvimento da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (INTEGRA GUANDU,
2024).

A Floresta Nacional Mario Xavier, também conhecida como FLONA MX (22° 42’ S e
22° 45’ S; 43° 41’ W e 43° 44’ W), é uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável, com
493,68 hectares (ICMBio, 2022). Está sob a responsabilidade do Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2022). O clima da região é do tipo Tropical
(Aw), tendo um período de inverno seco (Köppen, 1948). A média anual de precipitação
varia de 1.073,00 mm a 1.325,80 mm, com os meses de junho e julho apresentando os
menores índices pluviométricos. As temperaturas médias variam de 23,23ºC a 24,23ºC,
com registros de temperatura máxima atingindo 41,10 °C e mínima de 8,20 °C (INMET,
2023).

A FLONA MX é a maior área florestal contínua do município de Seropédica, abrigando
importantes espécies de fauna e desempenhando um papel essencial na regulação hídrica
da região. Apesar disso, a UC que representa quase 2% da área total do município enfrenta
constantes pressões imobiliárias, uma vez que está localizada em grande parte na malha
urbana da cidade.

A pesquisa foi conduzida pelo grupo de engenharia florestal PET Floresta - Formação
Através de Vivências em Atividades Florestais Sustentáveis da Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro (UFRRJ). O PET - Programa de Educação Tutorial é um programa de
alcance nacional vinculado ao MEC e financiado pelo FNDE. Este programa representa
uma das áreas de atuação da universidade, fundamentado em práticas, ações e projetos
que integram as três dimensões: Ensino, Pesquisa e Extensão (UFRRJ, 2024).

O presente projeto foi registrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio
Genético e do Conhecimento Tradicional Associado (SisGen), sob os números de cadastro
AD6EB2D e A738633, em conformidade com as exigências estabelecidas pela Lei nº
13.123/2015 e seus regulamentos, e teve financiamento de edital para ações de educação
ambiental da AGEVAP - Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio
Paraíba do Sul.

1.2.2 Mapeamento e definição das APPs hídrica
Foi realizada uma análise do uso e cobertura do solo da FLONA MX, com foco

nos cursos d’água. Para delimitar os limites municipais de Seropédica e da Unidade
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Figura 1.1: Limite da FLONA Mário Xavier demonstrando os cursos hídricos, as APPs hídricas e as
unidades amostrais (UAs) do inventário florístico

Fonte: Autores, 2024.

de Conservação (UC), foram adquiridos dados geoespaciais do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE, 2023). Para obter as cartas hídricas, foi consultado o
Instituto Estadual do Ambiente (INEA, 2023). Além disso, foi adotada uma abordagem de
mapeamento participativo, que incluiu o conhecimento social, histórico e peculiaridades da
área. Essa etapa foi realizada remotamente, em colaboração com funcionários da FLONA
MX e alunos dos cursos de engenharia florestal e geografia da UFRRJ, que já tinham
familiaridade com o local.

Posteriormente, os dados coletados foram processados para a criação de mapas, iden-
tificação e cálculo da área total referente às Áreas de Preservação Permanente (APPs)
de curso d’água, a partir de software QGIS. Em consonância com a legislação ambiental
brasileira vigente, Lei 12651 (2012), para este trabalho foi considerado como APP hídrica
de margem de rio o valor de 30 metros a partir do leito regular, uma vez que a largura
dos rios na FLONA não ultrapassa os 10 metros (BRASIL, 2012).

1.2.3 Inventário florestal das APPs hídricas

1.2.3.1 Amostragem e Coleta de Dados
Os dados para o desenvolvimento dessa pesquisa foram coletados por amostragem

sistemática, sendo utilizadas 16 parcelas, previamente selecionadas por meio do software
QGIS (Figura 1.1), com dimensões de 10 x 20m (200m²), ao longo de toda as APPs
hídricas presentes na unidade de conservação. Foram mensurados a circunferência a 1,30m
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do solo (CAP), com fita métrica e altura total estimada (Ht) dos indivíduos arbóreos com
CAP ≥ 15,8. Caso o indivíduo arbóreo apresentasse bifurcação abaixo de 1,30 do solo, os
fustes com CAP iguais ou maiores que os limites estabelecidos foram mensurados.

Além disso, foram coletados outros dados, incluindo as coordenadas geográficas (UTM)
do início e do fim da linha central da parcela e informações complementares referentes
à composição do sub-bosque e à presença de epífitas, cipós e serrapilheira. O material
botânico foi coletado e identificado em campo e, posteriormente, teve sua identificação
confirmada com o auxílio de bibliografia especializada e do Herbário RBR, utilizando como
sistema de classificação Angiosperm Phylogeny Group IV (Chase et al., 2016).

Entretanto, em alguns trechos de difícil acesso realizou-se um caminhamento de acordo
com Filgueiras (1994), para a observação direta intensiva assimétrica (Marconi; Lakatos,
2017). Nesses casos, nos pontos de 1 a 6 (Figura 1.1) não foi realizada a amostragem siste-
mática, mas sim observações por meio de caminhamento, nas quais diversas características
foram registradas ao longo do trajeto.

1.2.3.2 Análise e Processamento dos Dados
Conforme apresentado na Tabela 1.2, a análise da diversidade florística (Equações

1 e 2) foi empregada conforme descrito por Scolforo e Mello (2006). Os parâmetros fi-
tossociológicos considerados para a análise da estrutura horizontal estão descritos em
Mueller-Dombois e Ellenberg (1974), de acordo com valores absolutos e relativos (Equa-
ções 3 a 7) do fragmento, assim como a respectiva área basal individual (Equação 8) de
cada indivíduo, para obtenção da área basal total do fragmento (Equação 9) (Scolforo e
Mello, 2006).
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Tabela 1.2: Equações utilizadas para cálculo da composição florística (1 e 2), estrutura fitossociológica
horizontal (3 a 7) e área basal (8 e 9)

Fonte: Adaptado de Scolforo e Mello, 2006; Basso et al. 2023.

Além da caracterização florística e fitossociológica, procedeu-se à classificação qualita-
tiva dos pontos visitados segundo seu potencial para práticas de Educação Ambiental. Para
isso, foram adaptados os critérios propostos por Cifuentes (1992), ICMBio; MMA; WWF
(2016) e Simões (2018), considerando aspectos como acessibilidade, estado de conservação,
diversidade florística e potencial pedagógico (ex.: presença de espécies nativas simbólicas,
ocorrência de impactos antrópicos úteis para discussão crítica e facilidade de acesso para
atividades educativas). A classificação foi realizada em escala qualitativa (Alto, Médio e
Baixo) e reflete as condições atuais de visitação da FLONA MX. Ressalta-se que a maioria
das parcelas apresentou restrições de acessibilidade, o que limitou seu enquadramento
em maiores categorias de potencial. Entretanto, reconhece-se que muitas dessas áreas
possuem potencial futuro elevado, caso sejam realizadas ações de manejo, como abertura e

DOI: 10.24979/ambiente.v18i2.1577

https://periodicos.uerr.edu.br/ambiente
https://periodicos.uerr.edu.br/index.php/ambiente/issue/view/80
https://doi.org/10.24979/ambiente.v18i2.1577


7
Ambiente (ISSN 1981-4127)
Vol. 18 nº 2. Jun/Dez 2025

limpeza de trilhas, capazes de viabilizar o acesso seguro e, consequentemente, a realização
de atividades de Educação Ambiental in loco.

1.3 Resultado e discussão

O mapeamento realizado na FLONA MX possibilitou a delimitação das Áreas de
Preservação Permanente (APPs) associadas aos cursos d’água, em conformidade com os
parâmetros estabelecidos pela Lei 12.651/2012 (Brasil, 2012). Durante esse processo, foram
identificados cursos hídricos não registrados no banco de dados do Instituto Estadual do
Ambiente (INEA), o que evidencia a importância do mapeamento em campo para uma
compreensão mais precisa das características hidrológicas locais (Figura 1.1). Além disso,
o mapeamento revelou áreas com sinais de degradação e potenciais invasões decorrentes
da expansão urbana, que impactam diretamente a qualidade e a integridade dos cursos
d’água (Tabela 1.3).

A área total das APPs hídricas foi calculada em 40,82 hectares, enquanto o inventário
florístico cobriu uma área de 3.200 m². Originalmente, a área que hoje constitui uma
Unidade de Conservação (UC) foi estabelecida como Horto Florestal, inaugurado em 1945
(ICMBio, 2022). Desde então, diversos talhões foram plantados com espécies nativas e
exóticas, iniciando pequenos reflorestamentos. Com o passar do tempo, novos plantios
foram realizados e outras espécies surgiram naturalmente através da regeneração. Em
outubro de 1986, o local foi oficialmente transformado em UC, e atualmente a vegetação
da FLONA Mário Xavier encontra-se em diferentes estágios de regeneração (ICMBio,
2022).

A caracterização das UAs do inventário florestal na FLONA MX evidenciou uma
diversidade de condições ambientais e os diferentes níveis de impactos presentes na área.
Essa avaliação mostrou as particularidades de cada ponto amostral, considerando aspectos
como composição do sub-bosque, densidade do dossel, presença de espécies exóticas e inva-
soras, bem como resíduos sólidos, marcas de incêndios etc. Na Tabela 1.3, são apresentadas
as principais características observadas nas UAs, o que contribui para uma visão geral da
região.
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Tabela 1.3: Resumo das principais características das Unidades Amostrais (UAs) do Inventário
Florestal realizado na Flona Mário Xavier. Nos pontos 1 a 6, foi realizado um caminhamento, enquanto,

entre os pontos 7 e 22, ocorreu a abertura de parcelas

DOI: 10.24979/ambiente.v18i2.1577

https://periodicos.uerr.edu.br/ambiente
https://periodicos.uerr.edu.br/index.php/ambiente/issue/view/80
https://doi.org/10.24979/ambiente.v18i2.1577


9
Ambiente (ISSN 1981-4127)
Vol. 18 nº 2. Jun/Dez 2025

DOI: 10.24979/ambiente.v18i2.1577

https://periodicos.uerr.edu.br/ambiente
https://periodicos.uerr.edu.br/index.php/ambiente/issue/view/80
https://doi.org/10.24979/ambiente.v18i2.1577


Ambiente (ISSN 1981-4127)
Vol. 18 nº 2. Jun/Dez 2025

10

Fonte: Autores, 2024.

O levantamento florístico das APPs, realizado em 2021, identificou 350 indivíduos
arbóreos, sendo 343 vivos e 7 mortos, distribuídos em 42 espécies, 41 gêneros e 21 famílias
botânicas (Tabela 1.4). No entanto, devido à escassez de material fértil, dois táxons
foram identificados apenas a nível de gênero, e dez indivíduos não foram identificados.
Entre as famílias botânicas, Fabaceae se destacou com 11 espécies, seguida por Myrtaceae,
com 4 espécies. A espécie Arco-de-pipa (Erythroxylum pulchrum) foi a mais abundante,
representando 21,14% dos indivíduos amostrados, seguida por Lanterneira (Lophanthera
lactescens), Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia) e Carrapeta (Guarea guidonia).
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Tabela 1.4: Parâmetros da estrutura horizontal das espécies inventariadas nas áreas de preservação
permanente da Floresta Nacional Mário Xavier. Onde, DA-densidade absoluta; DR-densidade relativa;

DoA-dominância relativa; IVC-índice de valor de cobertura e IVC %-índice relativo de valor de cobertura
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Fonte: Adaptado de Scolforo e Mello, 2006; Basso et al. 2023.

A dominância de Arco-de-pipa na área estudada pode estar relacionada ao histórico
de plantios realizados como parte de esforços de restauração ecológica, conforme sugerido
por estudos anteriores (ICMBio, 2022; Rodrigues; Vargas; Oliveira, 2023). Essa espécie,
nativa e endêmica do Brasil, é conhecida por ser secundária tardia com síndrome de
dispersão zoocórica, o que favorece sua presença em áreas de regeneração natural (Carvalho;
Nascimento; Braga, 2006; Dan, 2009).

Outra espécie de destaque em termos de dominância é Sombreiro (Clitoria fairchildi-
ana), que abrange 15,77% da área basal do fragmento (Tabela 1.4). Esta espécie, também
nativa e endêmica do Brasil, é comum em vários biomas, como Amazônia, Caatinga, Cer-
rado e Mata Atlântica, e é frequente em ecossistemas como Manguezal e Restinga (Flora
e Funga, 2020). Devido ao seu rápido crescimento, Sombreiro é uma espécie amplamente
utilizada na recuperação de áreas degradadas e na restauração de ecossistemas (Portela;
Silva; Piña-Rodrigues, 2001).

O Índice de Shannon (H’ = 3,14), indica diversidade moderada para o fragmento
estudado, valor consistente com áreas de Floresta Atlântica em estágio médio de rege-
neração (Scolforo; Mello, 2006). Já a equitabilidade de Pielou (J’ = 0,78) demonstra
que a distribuição de indivíduos entre as espécies é relativamente equilibrada, sugerindo
ausência de dominância acentuada de poucas espécies. Esse equilíbrio é um indicativo
positivo da resiliência ecológica local, visto que reflete maior estabilidade na composição
da comunidade.

Ao comparar esses resultados com estudos realizados em outras áreas do Rio de Janeiro,
observa-se que os índices de diversidade na FLONA MX são inferiores aos reportados por
Kurtz e Araújo (2000) na Estação Ecológica Estadual do Paraíso e por Borém e Oliveira
Filho (2002) em Silva Jardim/RJ, onde foram registrados valores de Shannon superiores a
4,0 e equitabilidade acima de 0,85. Souza (2020), no Parque Natural Municipal Atalaia, em
Macaé, também reportou valores mais altos (Shannon = 4,39 e Equitabilidade de Pielou =
0,83). Esses resultados sugerem que a diversidade na FLONA MX é relativamente menor,
possivelmente devido ao histórico de uso intensivo da área e à presença de espécies exóticas
(Figura 1.5.b.c.d).
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Além disso, de acordo com Lima (2018), a invasão de espécies exóticas é um dos
principais desafios enfrentados na Mata Atlântica. Essas espécies competem com espécies
nativas e reduzem o processo de regeneração da floresta (Panetta e Gooden, 2017). Na
FLONA MX, observou-se a presença abundante das espécies Lambari-roxo (T. zebrina) e
Jiboia (E. aureum) em diversas parcelas (Tabela 1.3 e Figura 1.5.c.d). Lambari-roxo é uma
planta herbácea exótica (Flora e Funga, 2020), que forma densas populações e coloniza
rapidamente o sub-bosque das florestas (Mantoani et al., 2013), sendo um fator preocupante
que exige medidas de controle, já que diversos estudos relatam que sua presença influencia
negativamente a riqueza e abundância de espécies regenerantes (Mantoani et al., 2013;
Silva; Voltolini, 2017). Outra espécie exótica e invasora, encontrada em grande quantidade
na FLONA MX, é a Jiboia, que é altamente invasora, principalmente devido ao seu efeito
alelopático sobre outras espécies, causando má formação ou necrose das plântulas (Silva,
2023). De acordo com Costa, Mitja e Leal Filho (2013), ela também reduz a regeneração
natural. A presença dessas espécies exóticas invasoras é incompatível com a conservação
da biodiversidade, devendo ser realizada a erradicação ou controle (Leão et al., 2011).

Apesar da menor diversidade e da questão das espécies exóticas invasoras, os dados
obtidos indicam que os esforços de restauração na FLONA MX têm sido eficazes, especial-
mente nas APPs (Figura 1.5.a). A recuperação da biodiversidade e a regeneração natural
observadas indicam que as práticas de manejo sustentável têm contribuído positivamente
para a mitigação dos impactos ambientais e para a conservação da vegetação nativa (Fi-
gura 1.5.a). Isso reforça a importância das iniciativas de restauração ecológica para o
fortalecimento da biodiversidade em Unidades de Conservação.

Nos pontos de 1 a 6 (Figura 1.1), avaliados por caminhamento, foram registradas
diversas características relevantes. Entre os pontos 1 e 3, constatou-se a presença de
residências, o que impossibilitou o acesso às coordenadas do ponto 1, localizado no bairro
de São Miguel. No entanto, essa área revelou particularidades, como solo hidromórfico e
cobertura de serrapilheira, além de plantações de milho e banana, e a presença de plantas
daninhas, como Alecrim-do-campo (Baccharis aliena) e resíduos sólidos.

Próximo ao ponto 2, foi identificada uma área úmida com muitos formigueiros, um
sub-bosque com poucas espécies vegetais, árvores e arbustos escassos, além de resíduos
sólidos residenciais. Nas proximidades do ponto 3, um dreno impediu a visualização do
rio, mas toda a área estava alagada e fazia parte da UC. A região circundante apresentava
gado, plantações de eucalipto, plantas invasoras, como Leucena (Piptadenia trisperma) e
vestígios de incêndios.

Nos trechos entre os pontos 4 e 6, o percurso iniciou em um sítio com monocultivo de
coco e áreas destinadas à criação de gado, vizinhas à FLONA MX. O rio aparentava estar
poluído, com águas turvas, presença de resíduos domésticos, e margens distintas, uma com
vegetação escassa e outra com predominância de Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia). Nessa
região, também se constatou a presença de espécies exóticas e invasoras, como Jamelão
(Syzygium cumini) e Capim-colonião (Megathyrsus maximus).
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Figura 1.5: Diferentes áreas da FLONA Mário Xavier. a) Região central da Unidade de Conservação
(próximo as parcelas 13 e 14); b) Área próxima ao limite da UC, caracterizada pela predominância de

eucaliptos; c) Área com predominância de lambari-roxo; d) Área com predominância de jibóia

Fonte: Autores, 2024.

Esses dados corroboram a pesquisa de Souza (2017), que mapeou as áreas de conflito
e identificou problemáticas ambientais próximas aos bairros de São Miguel, Viúva Graça e
Boa Esperança. Devido ao baixo quantitativo de funcionários da UC (6 servidores efetivos)
(Souza, 2017), existe dificuldade na fiscalização e controle de acesso à UC.

Com base no levantamento florístico e no percurso realizado dentro do limite da
FLONA MX, as áreas ao redor das parcelas 13 e 14 apresentaram alto potencial para o
trabalho de educação ambiental (Quadro 1.6), pois oferecem acesso mais fácil e localização
próxima ao Valão do Drago e à sede da UC. Esses dois pontos também ficam próximos
à Trilha do Triângulo, que foi a primeira trilha interpretativa mapeada pelo Programa
de Extensão Guarda Compartilhada Flona MX, vinculado ao Departamento de Geografia
(DGG) da UFRRJ, o qual busca aproximar a população das questões ambientais por meio
de ações de Educação Ambiental (Souza; Vargas, 2020).
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Quadro 1.6: Classificação dos pontos da FLONA Mário Xavier segundo o potencial para práticas de
Educação Ambiental

Fonte: Autores, 2024.

A classificação dos pontos segundo seu potencial para práticas de Educação Ambien-
tal (Quadro 1.6) evidencia que a maioria foi enquadrada nas categorias Baixo e Médio,
sobretudo devido às dificuldades de acessibilidade. Muitos trechos apresentaram condições
físicas desfavoráveis, como terrenos íngremes, acesso restrito, erosão e áreas alagadas, fa-
tores que inviabilizam a visitação. Contudo, existem locais que possuem grande potencial
pedagógico futuro, especialmente por concentrarem problemáticas ambientais relevantes,
como poluição hídrica, espécies exóticas invasoras e conflitos de uso do solo. Com a adoção
de medidas de manejo, como abertura e manutenção de trilhas, essas áreas poderiam
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se tornar espaços estratégicos para atividades de sensibilização e reflexão crítica sobre
impactos ambientais, conforme apontam ICMBio, MMA e WWF (2016) e Simões (2018).

Ainda, de acordo com ICMBio, MMA e WWF (2016), as ações educativas em UCs
podem ter foco em justiça ambiental, risco ambiental e serviços ambientais, com ênfase no
contexto local. A partir das análises realizadas na área, é evidente a interferência antrópica
na FLONA Mário Xavier e, consequentemente, nas APPs do zoneamento hídrico. Portanto,
as áreas ao redor dos corpos hídricos são de suma importância para atividades práticas
de visualização e percepção ambiental. Como salientado por Simões (2018), a EA deve se
aproximar de uma atividade voltada para a solução dos problemas ambientais e com a
participação social. Dessa forma, é possível utilizar os trechos próximos aos corpos hídricos
para conscientização e reflexão sobre formas de solucionar problemas identificados na
UC, como a deposição de resíduos, o mau cheiro, bem como a importância dos serviços
ecossistêmicos.

Observa-se que os pontos classificados como de alto potencial (13 e 14) não apenas
apresentam melhores condições de acesso, mas também concentram espécies relevantes
para atividades de Educação Ambiental, seja pelo valor ecológico, ornamental ou mesmo
pela possibilidade de discutir problemáticas associadas às invasoras. Isso reforça que a
definição de áreas prioritárias para EA deve considerar tanto aspectos estruturais da
vegetação quanto a viabilidade de visitação e segurança.

Diversas espécies identificadas neste levantamento possuem um grande potencial para
serem incorporadas em atividades de EA, incluindo aquelas voltadas para a EA inclusiva.
Espécies como Arco-de-pipa (Erythroxylum pulchrum) e Sombreiro (Clitoria fairchildi-
ana), que se destacam em termos de densidade e dominância, podem ser utilizadas para
ilustrar conceitos ecológicos importantes, como sucessão ecológica, dispersão de sementes
e interações bióticas.

A espécie Jaborandi (Pilocarpus microphyllus), que já conta com uma placa informa-
tiva na FLONA MX (Figura 1.7), é facilmente reconhecível por sua raque evidentemente
alada, folíolos sésseis, pequenos, de base assimétrica e ápice emarginado. Além de estar
em risco de extinção, o Jaborandi é uma espécie endêmica do Brasil (Flora e Funga, 2020),
encontrada em florestas ombrófilas densas, frequentemente em clareiras e afloramentos
rochosos com cobertura florestal menos densa. Em trilhas educativas, o Jaborandi pode
ser destacado na Interpretação Ambiental (IA), onde os guias têm a oportunidade de
discutir sua ecologia, importância econômica, ameaças à sua sobrevivência e esforços de
conservação.

Por outro lado, as espécies exóticas invasoras como Lambari-roxo (Tradescantia ze-
brina) e Jiboia (Epipremnum aureum) podem ser utilizadas em atividades de Educação
Ambiental, destacando-se os danos que causam à regeneração natural e os cuidados que se
deve ter para evitar que essas espécies se espalhem para outras regiões, além da importância
de seu controle.
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Também, recomenda-se a implementação de trilhas interpretativas, focadas nas APPs
hídricas, bem como atividades práticas de reflorestamento. Estas ações não só aumentariam
o conhecimento da comunidade local sobre a biodiversidade e os ecossistemas das Áreas de
Preservação Permanente (APPs), mas também promoveriam uma maior conscientização
sobre a importância da conservação das matas ciliares, nascentes e dos cursos d’água.

Assim, o uso das áreas próximas aos corpos hídricos da FLONA MX para atividades
de EA pode servir como uma base para discutir o descarte adequado de resíduos sólidos e
toda problemática que circunda a poluição das águas.

Por fim, a elaboração de materiais educativos, como folders e guias ilustrativos, acom-
panhados de visitas guiadas com a comunidade e escolas locais, pode intensificar a EA, os
esforços de conservação e aumentar a resiliência dos ecossistemas presentes na FLONA MX.
Nesse sentido, foram elaborados folders pelo grupo PET Floresta UFRRJ para auxiliar as
atividades de EA, e foram implementadas placas sinalizadoras na trilha do triângulo, que
podem servir como pontos de parada para a IA (Figura 1.7).

Figura 1.7: Materiais desenvolvidos para auxílio das atividades de EA na FLONA MX, onde a) e b) é
um Folder sobre a UC; c) e d) são exemplos de placas sinalizadoras instaladas na trilha do triângulo

Fonte: Autores, 2024.
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1.4 Considerações finais
A partir do presente estudo, constatou-se que é preocupante a degradação de alguns

pontos da UC, originalmente conservados, agora impactados pelo aumento das atividades
humanas. Os resultados também reforçam a ideia de otimizar o potencial da Educação
Ambiental (EA) na Unidade de Conservação (UC) e no seu entorno, dado que muitos dos
problemas mencionados neste estudo têm origem nas ações humanas.

Dentro desse contexto, a pesquisa identificou áreas com potencial para iniciativas de
EA, destacando as parcelas 13 e 14 como prioritárias. Essa escolha se baseia na facilidade
de acesso, proximidade com a sede da UC e na presença de trilhas leves adequadas para
atividades de EA. A ampliação da EA na área é um elemento fundamental na busca por
mitigar os danos causados aos cursos hídricos da FLONA MX.

Além disso, para fortalecer a conservação dessas áreas e garantir a manutenção de
sua integridade ecológica e hídrica, recomenda-se a realização de projetos voltados para
a restauração ecológica nas regiões próximas aos pontos 4, 5, 6, 9 e 10. Isso se mostra
essencial para assegurar o fluxo de água e o equilíbrio ambiental.
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